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1 EMENTA 

Prática supervisionada da atuação do psicólogo escolar e educacional com alunos, professores, 

pedagogos, diretores e familiares. Orientação para a elaboração e desenvolvimento de projeto de 

intervenção com alunos, equipe da escola e familiares vinculados a instituição educacional a partir do 

diagnóstico da realidade escolar. Supervisão da intervenção. Discussão dos casos atendidos. Construção 

de relatório final de intervenção, obedecendo a linguagem técnico-científica adequada, compreensível 

pelos profissionais da área psicológica ou médica. Elaboração de laudos de encaminhamento. Orientação 

para o estágio. Discussão dos resultados obtidos no estágio. 

2  OBJETIVOS 
 

 orientar os acadêmicos para a realização do estágio supervisionado; 

 promover debates sobre as questões observadas no campo de estágio; 

 supervisionar a intervenção psicológica no contexto escolar/institucional;  

 capacitar para ações de intervenção psicológica utilizando diferentes tipos de abordagem;  

 orientar o atendimento educacional a escolares, em diferentes contextos, nas modalidades 

individuais e grupais; 

3 UNIDADES DE ENSINO 
3.1 A intervenção do psicólogo escolar e educacional nos diversos contextos educacionais 
3.2 As relações afetivas na instituição e a inserção do psicólogo no contexto da escola 
3.3 Avaliação do cenário escolar 
3.3.1 observação, entrevista, análise documental 
3.3.2 formas de intervenção a partir do diagnóstico institucional 
3.4 Aplicação prática de projeto de intervenção 
4 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 
Leitura e discussão de textos. orientações para elaboração de projetos a partir do diagnóstico 
institucional realizado no estágio, desenvolvimento de projetos institucionais. 
Discussão das observações realizadas, orientação para análise institucional. Supervisão da 
aplicação de técnicas e projetos na escola. 

5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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Espera-se que ao final do período o aluno seja capaz de realizar um diagnóstico institucional, 
identificando potencialidades e fragilidades da escola, propondo ações para a melhoria da qualidade 
do ensino-aprendizagem na escola campo de estágio. 
Participação nas aulas, nas discussões do referencial estudado. Elaboração e desenvolvimento dos 
projetos de intervenção e socialização do resultado da observação/intervenção. 
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